
 

Dia Nacional do Autocaravanismo/2ª Peregrinação 

Autocaravanista a Fátima 

 

 

Dia 11 de dezembro de 2015 - 147 Km 

Saída de Cascais por voltas das 20.00 h, um jantar rápido pelo caminho e pernoita na Batalha. 

Noite calma na companhia de mais quatro autocaravanas. (GPS: N 39º 39’ 41’’ W 08º 49’ 31’’). 

 

 
Área de Serviço da Batalha 

 

 

Dia 12 de dezembro de 2015 - 24 Km 

Após o pequeno almoço partimos para a Cova da Iria, com o objetivo de participar no Dia Nacional 
do Autocaravanismo/2ª Peregrinação Autocaravanista a Fátima. Pelas 12 horas chegamos ao parque 
de estacionamento previamente reservado para este evento, e foi com dificuldade que conseguimos 
um lugar para estacionar a nossa Hymer. 

Na comunicação social, nomeadamente na SIC, foi mencionada a presença de 500 autocaravanas, 
não consegui confirmar esse número, mas que eram muitas disso não tenho dúvida. 

 



  

  

  

  



 
Gostos……. 

 

Não será possível em edições futuras todos os grupos e clubes existentes em Portugal, inclusive a 
Federação, associarem-se a esta iniciativa. Não estará na hora de transformar o Dia Nacional do 
Autocaravanismo/Peregrinação Autocaravanista a Fátima numa festas do autocaravanismo em 
Portugal, aproveitando esse evento para demonstrarmos quantos somos, independentemente da 
filiação? E porque não aproveitar esse mesmo dia para fazer um Congresso onde fosse abordada a 
temática do autocaravanismo em Portugal. Deixo aqui o repto a um evento de grande envergadura 
em que pontifique a união, ficando para segundo plano a cor ou crença, seja ela religiosa ou 
clubística. 

 

Uma tarde bem passada que serviu para explorar a Vila de Fátima. Ao percorrermos as ruas e ruelas, 
assim como ao entrarmos em diversos estabelecimentos comerciais via-se autocaravanistas, sinal 
que esta forma de fazer turismo mexe sem dúvida alguma com a economia da zona onde paramos e 
pernoitamos. 

Mesmo assim ainda existem Velhos do Restelo que não enxergam o filão que é o autocaravanismo. 

  



  

  

  
Exposição de presépios nas ruas de Fátima 

 

O ponto alto da peregrinação estava marcado para as 18.30 horas com a celebração de uma missa e 
bênção da imagem de Nossa Senhora da Boa Viagem, padroeira dos autocaravanistas, faltou na 
minha opinião, a bênção das autacaravanas, um ato simples num local central do parque de 
estacionamento, onde os autocaravanistas interessados estariam presentes. 



  

  

               Basílica da Santíssima Trindade 

 

 
Réplica de Nossa Senhora Aparecida 

 
Cova da Iria à noite 

 

Noite calma na companhia de centenas de autocaravanas. 

 

Dia 14 de dezembro de 2015 - 217 Km 

Após o ritual do início de dia partimos em direção às Salinas de Rio Maior onde acabamos por 

almoçar, local simpático com muita gente a visitar as “casinhas” de comércio ali existentes mas, 

existe sempre um mas, muito difícil o estacionamento para autocaravanas. 

 



 
Alcanede ao fundo 

 

 
Presépio feito com sal numa das lojas existentes nas Salinas de Rio Maior 

 

 

Após o almoço e visitas a algumas das “casinhas”, iniciamos a viagem para casa mas com o 

pensamento de quando e para onde será a próxima saída. 

 

Total de km 388 


